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PROBLEMA DO TRANSITO , 
Portugal é um país de humoristas. E se Byron disse-

ra, como pretensamente se lhe atribui, que esta nossa Pá-
tria era constituída por poetas, médicos e loucos (na gene-
ralidade paupérrima do termo), hemos de concordar que o 
famoso poeta inglês omitiu estoutro pormenor, bem mais 
interessante da nossa faceta: ó humorismo. 

Se atentarmos na organização do todo português ve-
rificamos o 'infesto anedóctico do nosso ser. E só por hu-
mor temos tratado através dos tempos todas as questões 
mais importantes. 
Pois bem. Vitorino de Sou. três artigos publicados no 

sa, o fogoso locutor da Emis- jornal de Noticias, do Porto, 
s4ra Nacional, inteligente- sobr- o trânsito, que obtive-
mente deduzindo as consi- ram—e com todo o jus—o 
derações que atrás deixa- 1.° prémio de uma espécie 
mos, editou um livrinho com de jogos florais que o Auto-
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A retirada desses nobres senhores feudais do seio 
de suas terras, do meio do seu povo para os grandes cen-
tros; a redução a escombros destes cenóbios de penitên-
cia e de oração; de conjunto com o trabalho e o estudo, 
donde constantemente se erguia ao Céu um hino eterno 
ao Criador, foi obra e vitória inútil do Liberalismo que, 
apesar de glorificar-se de ter desferido o golpe de miseri-
córdia sobre as velhas instituições nacionais, nem ao me-
nos soube ou pode fazer qualquer coisa que compensasse 
estas perdas irreparáveis. 

Já então se levantaram ao Céu, como há-de ver-se 
quando tratarmos especialmente da freguesia de Bouro, os 
mais clamorosos protestos contra a destruição de um fa-
buloso património artístico que jamais poderá reconsti-
tuir-se. 

Hoje, decerto levanta-se do fundo dessas ruínas 
confrangedoras, debaixo dessas lages claustrais, que abri-
gam as cinzas de monges humildes e de prelados insignes 
em. sabedoria e santidade, um côro de imprecações e de 
condenação contra todos quantos concorreram para a der-
rocada moral. e material de uma grandeza que levou sé-
culos a construir. 

de verdadeira e sã acti-Naqueles teríipos distantes, , 
vidade, tiveram os antepassados a notável preocupação 
de lançar os alicerces de uma obra imorredoira, que ul-
trapassasse a memória das gerações. 

Dos velhos códices e, escrituras, das instituições de 
vínculos e herdades, dos morgadios, das meações e terços, 
de legados, que tudo foi criado para salvaguarda e firme-
za do legítimo direito e posse da terra, esse pensamento 
ressalta à vista nestes termos: 

« et qui hunc facto nostro infringere tenta-
berit reus sit ac sancto comunione separatus et cum iuda 
traditore accipiat particípio ín eterna danatione » 
(Dipl. et Chartae-In fundatione cujusdam ecclesiae.) 

Sobre tão expressas disposições da última vontade 
de gerações heróicas, sucederam-se dinastias vigorosas 
e robustas de obreiros da terra, que fizeram do meio rural 
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Por Militão Porto 
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móvel Clube em 'opa hora se 
lembrou de pôr em execu-
ção. i 
Mas aqui começa, de en-

trada, o anedóctiço do caso. 
Vitorino de SousP, natural-
mente que desejou fazer em 
opúsculo a publicação dos 
três artigos. E,'v•i daí,'teve 
de o, mandar editar à sua 
custa. Ora, um tlutor desta 
categoria, que ern palavra 
fluente, sã e escorreita con-
segue trazer ao ' leitor pre-
cavido um remanso espiri-
tual de bom quilate, salpica-
do de excelente tumor, nou-
tro país, que nãq fosse este-
belo Portugal, terjq cinquen-
ta e dois•editore,•* a..solici-
tar-lhe a primazia da publi=-
cação e uns milhões de lei-
tores a àvidamente assimila-
rem as suas judiciosas consi-
derações. 

Ainda não há muito, que 
na América, naquela terra 
onde os talentos superabun-
dam e, às vezes, o exotismo 

(Contin ia tia 4.a página) 
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Cairo e Piramidès 
No dia 18, muito cedo, tudo 

se movimentava a bordo, para 
partir para o Cairo em grupos já 
organizados. Segundo o que 
nos dizem os guias turísticos, 
são precisos 10 dias para veto 
Cairo, mas com a ajuda dum 
,drogman» e um automóvel é 
possível ver uma boa parte num 
só dia. Assim fizemos; e se o 
nosso Eça de Queiroz, cujas 
opiniões e conselhos sobre o-
Cairo, vamos seguir nesta vi-
sita, contrastou sionas Ali 
nós tivemos a sorte de encon-
trar'o Guia n.° 56, ,Maomed 
Assam,, e um taxi, por bom 
preço, para um dia bem apro-
veitado. Assim, às  horas ini-
ciamos esse percurso de 225 
quilómetros, grande parte atra-
vés do déserto, também com a 
sua beleza. 

Avistamos os terreaós dé« EI 
Alamen», onde foram derrota-
dos os alemães do,África Cor-
ps», e passamos pelo grande 
campo deconcentração, que alo-
jou os prisioneiros germânicos, 
hoje convertido em acampamen-
to militar, ainda cercado com o 
arame farpado de então. 
A meio do caminho, detive-

UM MAL NECESSÁ RIO 
A manutação das forças 

militares, em todo o mundo, 
consomem verbas, astronó-
micas que excedem em muito 
o que se dispende com toda 
a ordem dos serviços sociais. 
Contudo,as nações conti-

nuam a reservar a este ,mal 
necessário", cada vez maio-
res dotações, pois assim o 
exije a tensão internacional 
do presente. 
Numa época em que a 

prosperidade colectiva po• 
deria ser já um facto uni-
versal, devido ao elevado 
teor da ciência aplicada, 
graças aos milagres da té-
cnica, depara-se cada vez 
mais obstinadamente com 
este factor anti-social da 
preparação bélica que priva 
muitas centenas de milhões 
de criaturas, do que é mais 
essencial à vida. 
No entanto,, as cábeças 

mais sensatas, os espíritos 
mais equilibrados, as nações' 
prósperas e mesmo as defi-
citárias, sacrificam à indese-
jável guerra o que deveriam 
entregar àvidamente à ape-
tecida e urgente melhoria 

de vida dos povos. Este jogo 
de cifras é manejado com a 
mesma destreza com que 
se brandem as armas e fa-
bricam bombas: os cofres 
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mo-nos numa luxosa pousada, 
no meio do deserto, para to-
mar o pequeno almoço. 

Devido à actual crise inter-
nacional, motivada pela nacio- 
nalização do Canal, todo o per-
curso até ao Cairo é policiado 
por forças militares, que nos 
mandam parar ` ámiudadas ve-
zes para identificação, avi-
sando-nos de que não podemos 
tirar fotografias. 
Em todas as elevações se 

vêm soldados abrindo trin-
cheiras e colocando sacos de a-
reia, em defezas improvisadas; 
num preparativo febril, tornan-
do-se mais intenso e com maior 
utilização de armas e material 
meéãnico, nas proximidades do 
Cairo. 

Cerca das 10,30 horas, come-
çamos a avistar as Pirâmides, 
pãra'cérca dast l horas entrãr-
mos no Cairo,dirigindo-nos ime-
diatamente para o célebre Mu-
seu, porque fechava às 13, a-
través de uma imensa multidão 
compacta e espessa, que circu-
lava como uma massa mal der-
retida, sob calor sufocante. . 

Ali passamos essas exíguas 2 
horas na contemplação das re-
líquias dessa'civiliznção dos Fa-
raós,cujos túmulos e sarcófagos 
encerram riquezas imensas de 
valor e arte desses povos pri-
m itivos. Vimos também as 
suas admiráveis obras de escul-
tura em • granito, alabastro 
e madeira, de grande prefeição 
e fantasia, às quais são atri-
buidos 4.000 anos. Tudo isso 

Continua na 4.a página) 

Impõe-se a imediata construçúo da'estra-
da municipal Ponte do Bico--Ribeira--

1 --Igrgja, em Lago. 
Falamos, aqui, da constru-

ção desta estrada, há cerca de 
três meses. Voltamos hoje a 
fazê-lo, mas desta vez com a 
satisfação a dominar-nos. 
É que o projecto encontra-

-se feito, graças aos- esforços 
da junta de Freguesia de La -

go, e a Câmara deliberou já 
fdvoràvelmente quanto ao mes-
mo, fazendo-o seguir o çami-
nho devido. 

Subsiste uma pequena com-
preensão quanto a um dos ce-
dentes de terrenos, mas esta, 
estamos certos, virá a ser ven-. 
cida §em delongas, dado que 

já todos os outros compreen-
deram que o interesse comum 
não pode subjugar-se. 
Há necessidade da sua rea-

lização, há urgênçiú e há mes-
mo uma condição moral,à qual 
não podemos fugir. 

Esta ëstrada vai ser` a princi-
pal realização à futura ponte 
que irá ser constrúida sobre o 
Rio Homem, em futuro muito 
breve,graças às diligências das 
autoridades do concelho de 
Vila Verde, as quais também 
já fizeram construir uma estra-
da que daquela Vila conduz ao 

(Continua na 3.a página) 
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fI1TRIB UN DA MULHER E D 'O LAR *x, 
QUADRA 

A dor-- mistério profundo 
A envolvera humana lida; 
Quanto mais dor há no Mundo, 
Mais no Mundo existe vida! 

., Vicentè Capuano =(bras.) 

BOR,UADOS-,SENDAS, FITAS E FOLHINHAS Trabalho sem paga 1 

nas roupas interiores 
Por NOÉMIA GIL FARIA,, 

Sem voltar completamente aos «irou-irou» das senhoras, 
dos anos que ficaram conhecidos pela « Bela Época», a moda 
1956 para roupas interiores ressuscitou o gosto pelas rendinhas, 
pelos laços, pelas preguinhas—miúdas ou largas--pelos folhos, 
pelos galões bordados com fitas de côr entrelaçadas e, sobre-, 
tudo, pelo bordado inglês, finamente bordado à mão ou, para 
as menos habilidosas ou mais apressadas, comprado a metro. 
A mulher que trabalha prefere, indiscutivelmente, os tecidos à 
base de « nylon» pela vantagem que oferecem na lavagem e na 
conservação de pregas e de plissados. Há enormes variedades, 
sendo os mais bonitos para o efeito os que imitam sëtim, tafe-
tá, « voile» ou «georgette». Quem apenas se ocupa dos traba-
lhos dasua casa e tem mais tempo livre para cuidadosas pas-
sagens a ferro com goma, escolhe os bonitos tecidos de algodão, 
principalmente batistas e as delicadíssimas cassas que tão lindas 
ficam quando engomadas com um arzinho, muito leve, de go-
ma. Há ainda as senhoras que dão preferência aos tecidos de 
seda—natural ou artificial—em bem apresentadas musselinas, 
«voiles4,setins, crepesdeChina e tafetás. 
Quanto aos feitios, domina 

o estilo Império embora .seve-
ja muito estilo Crinolina. No 
primeiro, a roda parte da li-
nha dos ombrosou da do bus-
to. No segundo parte cidcin-
tura ou das ancas. 
A camisa de dormir usa=se 

muito curta mas sempre acom-
panhada de roupão de quarto 
que, as mais das vezes, é uma 
pequena maravilha de traba-
lho de mãos com as suas pre-

guinhas muito miudinhas ou 
com os seus bordados delica-
dos. O roupão deixou de se 
usar em tecido pesado e de 
corte muito simples. Agora, 
enche-se de bordados, de ren-
das de folhos, degalões,' de en-
tremeios com fitas passadas, de 
tudo, enfim, que fez os encan-
tos da segunda metade do sé-
culo passado. A camisa de 
dormir, se bem que mais sim-

CULINÁ R I A 

Linguado recheado 

com presunto 

Amanha-se um linguado 
grande e tira-se-lhe a espinha 
separando-o em duas metades. 
Põe-se uma dessas metades na 
assadeira ou no pirex e deita-
-se sobre -o peixe presunto pi-
cadinho, pimenta, noz--mosca-
da e pedaços de manteiga. Co-
bre-se com outra metade, re-
ga-se com bom azeite e um 
pouco de vinho brancó, pol-
vilha-se depois com pão rala-
doe queijo e ainda pedacinhos 
de manteiga. Vai ao forno e 
rega-se com o próprio molho 
para não secar demasiado. 
Serve-se com puré de batata e 
couve flor. 

Nota— Quandose amanha o 
linguado, tempera-se com sal. 

t 
aGratin»napolitano 

Num prato de ir ao forno 
e à mesa, deitando-se batatas 
cozidas cortadas às rodelas 
fininhas. Sobre elas, queijo ra-
lado e pedacinhos de m antei-
ga. Por cima deita-se macar-
rão cozido bem escorrido, quei-
jo rala do e manteiga. Enche-

-se o prato alternando o ma-
carrão com abatata. Por ulti-
mo, cobre-se com um molho 
de tomate bem grosso e polvi-
lha-se com pão ralado. 
.Serve-se no próprio prato. 

S0•3R•AIESA 

Pão de ló ligeiro 

4 ovos, o peso destes de 
açucar, o peso de 2 ovos de 
farinha, batem-seas claras em 
neve e as gemas com o açucar. 
Juntam-se as claras às gemas 
e vai-se-lhes deitando a fari-
nha a pouco_ e pouco, unta-se 
a lata com manteiga e polví-
lha-se com açucar areado e 
vai ao forno. 

Creme de chocolate 

•1 1. de leite, 1 «tablette» de 
chocolate de 125 gramas. Ras-
pa-se o chocolate e dissol-
ve-se um pouco de leite depois 
junta-se o resto do leite, e ado-
ça-se ao paladar, põe-se ao lu-
me e deixa-se engrossar. Quem 
quizer, pode juntar 3' ou 4 ge-
mas batidas. 

pies, tem as mesmas aplica-
ções. 
As combinações são de dois 

tipos principais eabsolutamen-
te diferentes: a combinação li-
sa, quase sem roda, com ren-
das, maleáveis e que se usa com 
os vestidos. de saias lisas e a 
combinação de folhos rodados 
que se ves?e com os vestidos 
de saia ampla. Há, ainda, umas 
saias mais ou menos rijas, con-
feccionadas em « ny]on» for-
te, em preto, branco, rosa ou 
azul claro. Afastam 2s rodas 
dos vestidos e poupam o tra-
balho, sempre fatigante, de pas-
sar, com goma, a saia rodada. 

Volta a usar-se, também, o 
conjunto de camisa de dormir, 
combinação, colete e calça 
iguais. Para a rapariga que 
trabalha fora de casa há uns 
«nylon» lind:ssimos com fun-
do pastei e florinhas espalha-
das simètricamente. Com es-
tes tecidos de « nylc,n* é neces-
sário ter - cuidados especiais 
que as fábricas, de resto, nos 
recomendara. Por exemplo, 
nunca se déve empregar um 
bordado ou•`uma renda de al-
godão a guarnece—los pois o 
algodão encolhe e o efeito s 
depois de primeira lavagem, é 
desastroso. O fic, a empregar 
deve ser; também, de « nylon». 
É necessário muito cuidado 
no cortar, no coser e no rema-
tar das costuras, pois o teci-
do esfiapa-se coma maior das 
facilidades. Eis o segredo dast 
duas costuras a par, que en 5 
contramos nas boas. roupas de 
compra. , 
A noiva de 1956 volta a in 

teressar-se pelo seu enxoval tal 
como as dos anos há muito 
passados. E não é só a roupa 
do seu corpo mas também a 
da sua casa. Uma novidade é a 
roupa de cama ser guarnecida 
com os mesmos motivos da 
camisa d.e dormir e do roupão; 
Como pormenor novo apare-
ce uma almofadinha pequena 
com os mesmos folhinhos, pre-
guinhas ou rendas do roupão 
e que se destina à poltrona do 
quarto de dormir. Chama—se 

0 trabalho da dona de casa nas estaffsticas 
-É impossível medir o amor e Ya Iedicação T. 

Obedecendo a certas ten-
dências modernas, não se can- 
tam hoje os méritos das donas 
de casa e das mães`em poe-
mas 'sentimentais e enfáticos, 
mas numa parada imponente 
de cifras, com certeza menos 
entusiasmad oras, mas talvez 
mais impressionantes. Em vá-
rias estatísticas alemãs apre-
senta-se a folha de serviços 
brilhante da dona de casa, 
realçando devidamente o tra-
balho realizado diàriamente, 
sem grande alarido, por mi-
lhões de mulheres em todo o 
mundo. 
O facto incontestável de uma 

grande parte da renda nacio-
nal, representada pelos orde-
nados e salários, passar pelas 
mãos das donas de casa já, é 
do domínio-geral. O Prof. Jes-
sen, em Berlim, interessou-se 
muito especialmente pela si-
tuação financeira dos milhões 
de «pequenos ministros das 
finanças ,, de 54 milhões ' de 
familias da Alemanha Ociden-
tal. Nos seus , cálculos, para 
avaliar os trabalhos das donas 
de casa, o Prof. Jessen, tomou 
por base mínimos excedidos 
considerável mente na vida 
prática. As donas de casa de-
vem ler com um leve sorriso 
que o Prof. Jessen atribui duas 
horas diárias aos trabalhos ca-
seiros, e o valor de 1 marco 
por hora. OProf. Jessen che-
ga aliás, a um valor de produ-
ção•de11,3 biliões de marcos 
por ano, só na Alemanha Oci-
dental. 
O investigador teve de en-

carar dificuldades muito maio-
res ao tentar reduzir a dados 
estatísticos o trabalho que a 
dona de casa realiza como 
mãe. E' realmente impossível 
integrá-lo nas categorias usuais 
da economia. As mães lidam 
com -,produtos ou artigos ,, 
que com um ano já , não são 

Ler no como 

Há muitas pessoas que pas-
sam horas e horas deitadas na 
cama a ler. São para elas es-

graciosamente «repousa-cabe- tes conselhos: 
cinha-repousa» e destina-se 1 A leitura em posição horizon-
aos momentos de relaxe, entre tal faz mal à vista. É preferivel 
os afazeres e os compromissos 
da vida moderna. 

Ir que a moda actual 
seja um bocadinho pretencio-
sa, talvez faça as raparigas uni 
tudo nadinha vaidosas com as 
suas rendas, os seus bordados, 
os seus folhos, mas é sem som 
bra de dúvida, muito mais lin-
da do que há vinte anos, com 
as desengraçadas roupas pre-
pretas e quase sem feitio do 
nosso desgracioso enxoval, . . 

o leitor recostar-se numas ai-
mofadas. 
A luz deve incidir no livro 

e não nós olhos do leitor. 
Nem tudo se deve ler na ho-

ra \que precede o sono para 
seevitarem pesadelos, depres-
sões ou noites de insónia. 
Quando se lê na cama, com 

luz artificial, deve suspender-se 
a leitura de tempos a tempos 
e repousar os nervos ópticos, 
olhando, por momentos, um 
ponto distante.. 

1 1 

«matérias prima» e que aos 
21 anos ainda, nem s em pre 
são «artigos acabados»: Se-
guindo a teoria dos mínirrios, 
o Prof: Jessen calculou duas 
diárias por filho e chegou à 
soma astronómica de 9,5 bi-
liões de marcos. É preciso não 
esquecer que a mãe trabalha 
efectivamente em várias pro-
fissões, pois ésimultâneamente 
especialista de puericultura, 
enfermeira, professora e dire-
ctora da maior agência de in-
formações do mundo, pois 
tem de responde;, a perguntas 
que abrangem toda a vida. 
Mesmo recorrendo às esta-

tísticas, é impossível calcular 
todo o trabalho produtivo e 
indicar uma remoneração jus-
ta do ordenado que uma dona 
de casa, merece. 
Dentro do quadro destas coa~ 

siderações cumpre não esque-
cer que as capacidades físicas 
da mulher são, de 30-400/° fn 
feriores às do homem, um fa-
cto impossível de compensar 
plenamente pelo treino. Es-
tudos psicológicos e cri, 
raios práticos provaram, no 
entanto, que a habilidade do 
chamado «sexo fraco» é de 
60/° superior à dos homens. 
Um examinador declarou que 
com a mão esquerda as mu-
lheres ainda são mais habili-
dosas cio que os homens com 
a mão direita. 
Nos trabalhos caseiros, na 

limpeza do soalho, dos tape¡ 
tes, ao lavar e passar a roupa, 
as donas de casa gastam 7 a 
8 calorias por semana, o que 
corresponde a « trabalho indus-
trial pesado». Uma , dona de 
casa com marido e dois filhos 
lava num ano 6.000 chicaras 
e copos, 3.000 tijelas, 18.000 
pratos, 18.000 facas, garfos e 
colheres. Somando •o tempo 
empregado nestes trabalhos+ 
chega-se a um total anual de 
três semanas. Entre a cozinha 
a sala de jantar e os armários' 
a dona de casa movimenta 
anualmente 5.200 quilos. Na 
sua ânsia de' reduzir tudo a 
cifras, o6 especialistas que pro-
cederam ao inquérito conta-
ram os passos das , donas de 
casa: 17.000 passos por dia, o 
que corresponde a 90 km, por• 
semana e . 4.700 km. por ano 
Na folha de serviços figurara. 
ainda 4 a 6 mil batatas descasam 
cadas por ano, 400 a 600 peú-
gas e meias cerzidas e I4.000 
camas feitas. 
Segundo os cálculos estatís-

ticos uma dona de casa ao 
cumprir 70 anos, abriu e fe', 
chou 50 vezes por dia a tornei' 
rã e gastou uni lago de água. 
Atrás desse belo lago, devemos 

(Continue na 5.a página) 
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A triste figura do desporto local 
A seu tempo não foi feita a eleição dos corpos gere ttes 

do grupo local de futebol e, assim, o mesmo ficou sem diri-
gentes, pois que os mandatos não são implicitamente renova-
dos. + 

Mas um ou outro indivíduo porque pertencera a direcção 
que passou o seu tempo, arma-se em dono do mesmo e toca 
,a mandar. E o mando é de tal maneira autoritário que até 
se proibe um grupo de rapazes de se divertir no campo. 

Há uns altifalantes do futebol mas endividados a duas 
ou tres pessoas e, porque essa dívida existe, o futebol não 
mais tem quem trabalhe porele porque logo surgem mil qu,esílias. 

A dívida também não se paga porque aparece sempre 
um senão a dispersar os rendimentos. 

O ano passado gastaram-se 8.000$00 em consertos nu-
mas aparelhagens novas. Os elem - n!o, trabalhadores da di-
recção lembraram-se de chamar à responsabilidade o acoli-
sertador» porque em determinada altura verificaram que havia 
por lá umas rolhas de cortiça que eram as continuadoras doi 
consertos. Mandaram consertá-las a uma casa de Braga e, não 
mais surgiram as avarias. 

. Não agiu, contudo, como pensou, porque um director, 
sócio talvez da « consertaria», arranjou todos os argumentos 
para tirar da cabeça dos colegas a ideia. 

Há dias, foi arranjada uma direcção que se responsabi-
lizasse pela dívida dos altifalantes e trabalhasse pelo futebol. 

Puseram dificuldades de mil formas e o grupo ficou 
sem dirigentes e continuou 'ao sabor da ondas; por isso, um 
grupo de rapazes juntou-se para continuar a exercer o despor-
to mas logo vieram proibir que pisassem o campo. 

Entretanto o balneário está a cair, as balizas no chão, 
as chuteiras rompidas, as meias desapareceram e só o mando 
está de pé. 

Foi pedida unia assembleia. Oxalá que pensem menos 
em altifalantes e mais em desporto, se aqueles impedem o exer-
cício do futebol, fiquem com eles ou vendam-nos-

Mas julgamos que, ppde.arranjar-se quem trabalhe. pe-_ 
ias duas cois"is. 

O que não está certo é que seja dono do campo um 
indivíduo que mostrou já ser inimigo desta terra, que contra 
ela andou a colher assinaturas falseando a verdade e que de-
ve ser sócio na tal « consertaria». 

Novas construções 

Pelo sr. José Augusto de 
Paula, agente da P. S. P. do 
Porto aposentado, foi compra-
doo último talhão que se en-
contrava à venda junto da Es-
cola. 

Desta maneira acabou o ter-
reno disponível para constru-
ções, sendo de desejar que ou-
tros proprietários surjam com 
igual disposição pois que esta 
é a melhor maneira de engran-
decer a terra. 
Ao sr. José Gil de Macedo 

ficamos a dever um alto servi-
ço cujo significado se conhece-
rá em toda a sua medida quan-
do todos os edifícios estiverem 
feitos. 

Com vista à Direcção de 

Estradas 

Em oito de Maio do ano cor-
rente, a Comissão de Festas 
de Santo António, pediu licen-
ça à Direcção de Estradas de 
Braga, para montar as orna-
mentações nas festas realiza-
das de 13 a 17 de junho. ' 
O proCèsso respectivo cor-

reu seus `trâmites eem 20 deu 
entrada naquela Direcção cbm 
a informação do Chefe da 
Zona de Consérvação pronto 
portanto, para o despacho a 
conceder. licença.. 

Esta demorou e'só foi con-
cedida em 15 de "junho mas 

já com recomendação para se-
rem autuados os requerentes 
que forçosamente teriam de 
montar as ornamentações em 
13 de junho. 
A licença era por 2 meses o que 
coloca a Comissão neste dile-
ma, ou  pedia com mais ante-
cedência e se fosse concedida 
logo não chegaria ao dia das 
Festa%, ou a pedia como pediu 
mês e meio antes, e ela r só era 
concedida depois das Fest•+s. 

isto é, de qualquer maneira, 
enquanto a entidade responsá-
vel assim proceder, a multa 
,tem de ser paga, ou por que 
se pede cedo demais e lem-
bram-se de andar depressa, ou 
se pede com miiitn tempo de 
atecedência e mesmo assim 
ela não vem a tempo. 

Preso por ter cão, preso por 
não o ter. 

Notícias pessoais 

Deu-nos a honra da sua visita o 
nosso prezado conterrâneo Ex.mo 
Snr. Manuel Fernandes Duque, 
conceituado industrial nos Estados 
Unidos do Brasil, que há perto de 
um ano se encontra, com sua es-
posa a Ex.ma Snra. D. Laudemi-
ra Carvalho Duque,a gosarmereci-
do reppouso na sua quinta de Sera-
mil de Cima. 

Regressa em breve ao Rio de 
janeiro, a retomaras suas activida-
des, antes, porém inscreveu-se co-
mo assinante do nosso jornal, o que 
muito agradecemos. 

Após um longo período de 
uma bem merecidas férias, par-

tiu para Luanda, o nosso con-
terràneo e particular amigo 
Snr. Adelino DomíngosCari-. 
pos da Silvá, de Figueiredo-

Pessoa afável, deixa em to-
dos os seus amigos a mágoa 
da saudade. "' 

«Tribuna Livre ,, deseja-lhe 
boa viagem e muitas prosperi-
dades fio futuro. 

Novos Assinantes 

Junto de nós esteve o Snr. 
José Maria da Silva, da Quinta 
do Sol, de Figueiredo, a pedir 
a sua inscrição como novo as-
sinante. 

Iríscreve-mo-Io com todo o 
prazer, e já lhe enviamos o 
presente número. 

Pelo Snr. José Ribeiro ata 
Ponte do Porto, nosso estima-
do assinante, foi-nos indicado 
o Snr. José Gentil Ribeiro Soa-
res, que actualmentese encon-
tra a residir em Lisboa, para 
novo a-,sinente. 

Gratos pela sua indicação. 

Agradecimento 

O abaixo assinado, na impossibi-
lidade de agradecer pessoalmente 
às pessoas amigas, qu- se interes-
saram pela sua saúde quando da 
intervenção cirúrgica a que última-
mente foi submetido, vem por -
este meio muito reconhecido egra-
to agradecer a todos. 

Rosalino da 'trindade Almeida 

Aniversdrios 

Hoje faz anos: O Snr. Ma-
nuel Dias de Magalhães, e o 
menino António Alberto Dias 
Monteiro. 

Sexta Feira - O Snr. Jt,sé 
da Costa Azevedo, que com-
pleta os seus ,77 anos de ida-
de. 

No pasEado dia ti do corrente, 
quinta-feira, fez anos o Comenda-
dor Sur. Augusto Ferreira Aran-
tes, grande proprietário nesta Vi-
la e industrial na cidade do Rio de 
Janeiro, Brasil,e que presentemen-
te se encontra entre nós. 
Os desportistas locais que do a-

niversariante tem recebido as maio-
res deferências com ofertas de ma-
teriais e donativos para as suas ac-
tividades também rodearam o Co-
mendador sr. r:ugusto Ferreira A-
rantes das maioresatenções expres-
sando-lhe assim a sua gratidão. 
O nóvel Grupo Desportivo "Os 

Leões d'A Modela-,, expre-ssou,tarn-
bém, ao homenageado, o apreço 
em que  tem pela suasimpatia pa-
ra com os desportistas. 
Na casa em quevive o Snr. Fer-

reira Arantes foi cumulado com 
manifesta,,ões de maior apreço e 
deferência, pelosseus amigos mais 
íntimos. 

BOURO 
A Agricultura nesta freguesia 

Está quase terminada a fai-
na das vindimas nesta fregue-
sia . 

Os agricultores ap•oveitan-
do o bom tempo que ultima-
mente temos tido, dedicando-
—e animadamente à recolha 
do . S. MiguelH . 

Verifica-se uma colheita pe-
quena em relação aos anos an-
teriores. 
Os milhos das terras rega-

dias ainda estão bastante atra-
zados, esperando-se por isso 
o tempo sêco suficiente, sara 
que se possa proceder à reco-
lha. 

As colheitas além de atraia' 
das como foram, são ainda in-
significantes. 

Mais um ano de crise para 
a nossa agricultura. 

Santuário de Nossa Senhora 
da Abadia 

O maravilhoso Santuáriode 
Nossa Senhora da Abadia, tem 
sido muito visitado durante 
este verão, especialmente ao 
Domingo. 
E grande o número de au-

to-carros em serviço de excur-
são, que todos os Domingos 
sobem até junto da Milagrosa 
Imagem. Estamos certos que a 
Ex.ma Confraria, deve ter es-
te ano uma receita bastante 
superior aos anos anteriores, 
vista a concorrência que ali 
tem havido. 

Oxalá que assim seja,'para 
que o histórico Santuário ' de 
Nossa Senhora da.Abadia,con-
tinue a merecer a atenção dos 
piedosos visitantes, pois só as-
sim é possível a conservação 
de tão rico Santuário, que con-
ta já alguns séculos de existên-
cia. 
Que a . fé por a Milagrosa 

benhora da Abadia seja cada 
vez maior, para podermos pro-
nunciar com toda a alma: 
VIVA N05SA SENHORA DA 
ABADIA.—C. 

í 
1 

Construção da estrada 
municipal em lago 
(Continuação da i.a página) 

Tenha cuidado 

dito local. 
Não estaria certo, e alegra-

mo-nos por todos nisso esta-
rem de acordo, que o conce-
lho de Amares deixa-se erguer 
a referida ponte sem possibi-
litar o trânsito, pois que se do 
nosso lado não houvesse es-
trada a ponte para nada ser-
viria. 

Acresce que a passagem so-
bre o Homem vai servir igual-
mente os dois concelhos eé as-
piração vinda de longa data, 
tão longa que já há vinte anos 
se pugnava por ela. 
Além disso ela vai servir lu-

gares populosos e sem outro 
meio decente para o seu trân-
sito, os quais receberão largo 
benefício •dd que carecem pa-
ra escoamento dos seus produ-
tos agrícolas-
0 pedido agora feito respei-

ta à primeira fase, mas é von-
tade da respectiva Juuta que a 
segunda faseseja feita sem de-
mora a ponto de já estar con-
cluida logo que a mesma pon-
te e3teja feita e aberta ao trân-
sito. 

Razões não faltam, pois, pa-

ra que a estrada em questão se 
abra a sem delongas e certa-
mente que tal vai acontecer 
até porque o nosso município 
—como nos é agradável elo-
giar e como gostávamos de o 
fazer sempre—aprovoua obra 
e está pronto a dar-lhe segui-
mento. 

Alfaiataria Beícorte, . 
Alta Costura 

Na próxima semana, dia 15, 
e com vistas a estabelecer-se, 
futuramente, em Braga, abre ao 
público a nova e moderna al-
laialaria ,Beleorte ,, ,instalada 
em edifício de Largo do Dr. 
Oliveira Salazar (antigo Feira-
-Nova), sob a orientação do 
contra-mestre, José Eduardo Ma-
cedo Gonçalves, que o ano pas-
sado se diplomou com distin-
ção ( 17 valores), pela Acade-
mia Maguidal de Lisboa. 
No seu próprio interesse, po-

derá V.a Ex cavalheiro, se-
nhora ou criança — encontrar 
na ,Belcorte „ a confecção rá-

pida, do seu vestuário simples 
ou de cerimónia, e dentro dos 
moldes da melhor técnica ho-
dierna. 
Não procure, pois, longe o 

que poderá encontrar ao pé 
da porta! 

Um homem entra num bar 
e, com ar dramático, pede 
uma bebida grande, fresca e 
com ar muito fino. Um beba-
do que dormitava a um canto, 
ergueu a cabeça e murmurou: 
—Tenha cuidado. Está a fa-
lar da mulher que eu amo ... 

Não volto à escola 

—Mamã, não volto mais à 
escola! declara o pequeno An-
tónio. 
—E porquê meu filho? 
—Porque é. inutil. Não sei 

ler nem escrever e a profes-
sora proibe-me de falar... 

CerajUso 

—]á andei por longas ter-
ras. Muitas coisas presenciei 
nas minlias viagens. Certa vez 
estava eu no Japão, quando se 
desenrolou um violento terra-
moto. 
—E não tiveste medo?! 
—De nada. A terra tremia 

muito mais do que eu... 

Economia 
I 

Papá, o senhor não me dis-
se que me daria cem escudos 
se eu ficasse bem nos exames? 
— Disse sim e ainda estou 

pela palavra. 
—Bem, papá, eu quis pou-

par essa despesa inútil em 
casa... 
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Périplo de ,A'frica visfo do «Vera Cruz»  

e ainda variadíssimos objectos, 
tais como carros, camas doura-
das e de ouro puro, barcos, 
etc., foram encontrados 00cé-
lebre Vale dos Reis, que as a-
reias do deserto submergiram 
durante muitas gerações. 

Enchem uma grande parte 
desse Museu as relíquias do Rei 
-TutanKamur-i ,,, cujosarcófa-
go, de ouro puro, com o peso 
de 110 quilos, estava- encerrado 
em mais7sarcófagos,servindo de 
envólucros, cada um o mais o-
riginal. No seu túmulo, segundo 
nosinforma oguia, foram. encon-
tradas imensas riquezas e peças 

de arte, in:luindo cereais para 
comerem,quando,segundo a sua 
crença, voltassem a encarnar. 
Não há narrativa possível 

que possa dar uma ideia segu-
ra do que ali se expõe, tal é 
a vastidão dos artigos, e obje-

ctos eNistentes.,. 
Desde o . batão. e perfume 

da rainha, já usados há 4.000 
anos, até ao seu luxoso carro 
doirado, tudo nos é dado ob-
servar num. deslumbramento pa-
tético,, pela grandeza e çiên-
cia desses povos primitivos. 

Segiu-se a visita, à grande 
mesquita de -Tutime- . Obra 
imensa, de: arquitectura, do sé-
cula XII, que levou. 8O, arcos, a 
construir. 
O seu. interior é, de; traba-

lhosos e riquíssimos motivos, á-
rabes; que nos deixam mara-
vilhados, â luz dast' suas 2.5.Q0 
lãmpadas eléctricas.. 

Já Eça de Queirós dizia que 
a grande 'Maravilha do Cairo, 
são. assuas mesquitas, e_ elas 
são quatrocentas. 

Esta grande mesquita, fica 
sobranceira à cidade e do seu 
miradouro abrange a, nossa vis-
ta toda a cidade do Cáiro, do 
lado onde ela émais bela. Tem 
por tecto as abóbadas e cúpu-
las das suas- mesquitas e mina-
retes e por' fundo , o cenário 
grandioso das Pirâmides, a que; 
o Nilo, com os seus cánais e 
as suas pontes; empresta alegria, 
e frescura . 

erminada esta visita era 
hora de almoço, para, o que 
fomos conduzidos a um luxuo-' 
so restaurante árabe, tipiçamen-
te, regional, cujo ambiente nos 
impressionou agradávelmente, 

pela, sua, originalidade. 
A.r,efeiçào foi servida rigo-

rosamente à oriental e foi 
motivo para grande hilarie-
dade, os turistas rerem de se 
sentar nas típicas,almofadas á-
rabes, cuja posição se tor-
nava incómoda por não sa-
bermos cruzar as pernas. O ser-
viço e talheres para três, vinha 
em uma, grande bandeja, ocu-
pando toda a; mesa. A. sala, 
toda forrada a pano, com, fi-
guras e arabescos, da. maior 
f,lntasia, dava ao coniunto um 

ambiente . bizarro., 
Até as 17horas percorremos 

a cidade, que podemos classifi-
car de boa, com muitos prédios 
de categoria, à.qual o Nilo, com 
os seus vários canais, dá,brilho 
e, frescura, a par-duma vegeta-
ção vistosa. Tem: boas,,arterias 
e praças no centro., a que as 
várias. pontes do_,Nilo :empres-
tam grande-,interesse turístico. 
As ruelas do Cairo e os- seus 

bazares, têm características de 
pitoresca deserdem e desalinho, 
transbordando de transeuntes, 
cobertos de lixo e pó. É sem 
higiene como todas as cidades 
que vimes no Egipto, apesar 
de ali passar tante água desse 
grande rio. Não seavista pré-
dio algum que mostre sinais de 
ter sido pintado alguma vez 
depois de construido. Muitos 
vimos até, de grande porte, ha 
muito construidos e habitados, 
com o tijolo à vista, sem reves-
timento..Segundo nos foi dito, 
a cidade tem 3 milhões de tia-
bitantes e no entanto não nos 
parece maior do que Lisboa. A 
razão disto reside em que, nas 
ruas e artérias menos centrais, 
vivem amontoados os árabes , 
onde o movimento é pavoroso 
e o cheiro nauseabundo. No 
mesmo alojamento onde em 
Lisboa vive uma família, aqui 
vivem 10.0 clima muito quen-
te, permp-nentemente na casa 
dos 40 graus, protege essa vi-, 
da miserável e quase sem abri-
go. 
Ficámos surpreendidos ao ser 
informados queaqui quase nunca 
chove. O mais que pode aconte-
cer é chover alguns minutos, 
qwa vez, de 2 e 2 anos. Mui-
tos prédios não têm telhado 
e é aquela uma, das razões por 
que os, recortes dos prédios. e, 
toldes, estão cobertos de pó.. 
No centro da cidade vimos 

um mercado onde estava expos-
ta carne, frutas, pão etc, com 
um, grande monte de lixo no 
centro,que os, árabes remechiam, 
,procurando qualquer coisa ain-
da útil-
Não pode tio. entanto o tu-, 

vista esquivar-se a este ambien-, 
te, porque é precisamente nes--
. tas ruelas' e quelhas, onde se 
buscam os motivos, de' mais: 
,interesse e o típico: da cidade., 

Também não pode furtar.-se: 
de comer o seu pão cara— 
cterístico, autêntico bolo. assa-, 
do, que na rua, em sertãs; é-
cozido e manipulado comos 
aqui o são as nossas típicas,, 
castanhas 

Estava finda. a, visitada ci-
dade, que• cruzamos em . direc-
ção ás, célebres pirãmides, tidas 
como uma das sete, maravilhas 
do Mundo. Próximo, delas so-
mos minúsculas. formigas na 
contemplação do sobre-huma-
no. Diz-nos o guia; que a Sheop 
tem 400; metros de altura. Não 
Podemos avaliar. E, uma mole 
imensa, de granito, bem como 
as- outras duas que se= lhe se-
guem, Dentro delas tudo é uma 
interrogação. Disse com razão 
Eça- de, Queiroz: 
«O que, mais surpreende, nas 
,pirãmidas é o mistério. Aque- 
les, muros, pedras, interiores, 
sarcófagos vazios, corredores 
solitários, tudo tem um, aspe- 
cto de, mudez e de segredo, que 
.espanta.. Dá. vontade de ferirt 
,de espancar; aquelas pedras; 
.para as obrigar a dizer; o seu 
segredo..Ali,,não há esculturas, 
nem inscrições:, tudo escarne-
ce a curiosidade humanai» 

Se bem que já conhecessemos 
o,seu exterior pelo cinema, gos-
tamos, de, as ver aqui. O tine-
ma pode apresentá-las mais co-
loridas, pode, dar - lhes;« mais 
luz e, escolher a melhor posiç•o, 
mas o que não há duvida é 
,que lhes: tira, todo o realismo e 

Um mal necessário 
(Continuação da i,a página) 

abrem-se e a arte da guer-
ra atinge em nossos dias for 
ma tão completa e ao mes-
mo tempo tão eficiente no 
modo de pôr cobro à vida, 
que, se o mundo esquecer, 
realmente; que brinca com 
o fogo, cavará a sua com-
pleta ruína num impressio-
nante suicídio de concepção 
apocalíptica. s. 

Mas é inegável que os al-
tos desígnios de Deus se têm 
de cumprir e, ao conduzir 
o homem para este labirinto 
infernal da guerra, certamen-
te procurará chamá-lo ao 
uso da razão e vai-lhe dan-
do tempo para reflectir nes-
te verdadeiro "perigo de vi-
da ou de morte ,,. 

Como o nosso País não 
podia fugir à regra, acabam-
-se de fazer importantes 
Manobras de Outono, tendo 
como observadores, miIita-
res da envergadura do ma-
rechal Montgomery e do ge-
neral Carter. Muitos outros 
observadores assistiram, e, 
de entre eles, representantes 
do exército espanhol e ofi-
cias da fiscalização do S. H. 
A.P.E.,o que deu a este 
acontecimento notável, fo-
ros d.e grande. projecção. Não 
se esqueceu nestas nanobras 
o tema actual, de o inimigo 
sujeitar as nossas forças a 
um, ataque com armas, ato-
micas. Toda a matéria de-
senvolvida nó curso deste, 
acontecimento militar foi 
largamente analizada numa 
sessão, que teve lugar, na. 
grande sala de espectaculos 
do campo militar de Santa, 

,: Margarida, presidida pelo 
nosso Ministro da Defesa 
Nacional ladeado peio glo— 
rioso Montgomery. Este, de 
pois de terassistido às fases 
mais importantes dos exer-
cícios e; finalmente ter ouvi-
do. nesta sessão a anális e• 
feita p-1os nossos oficiais-ge-
niãis responsáveis pelo pla— 
• neamento das manobras 
usou da palavra, e, com a au-
toridade de que o revesto o 
seu glorioso passado e as• 
Íactuais funções, de, coman-
dante-adjunto das-forças- da 
OTAN, iniciou o seu discur-

i. 

.grandeza), porque a, objectiva 
(ás não,pode mostrara, dois pas-
sos e ali' não há paisagem nem 
idecoração; nada que atraía o 
,espírito • poético, nada que. alei 
gre,e chame a curiosidade dos 
olhos:« Enormes,- disformes,des-
,carnadas,,désconjuntadas, esfo- 
fadas, deixando ver a escabro-
,sidade das- pedras como pontas 
de ossos. ,, 
` A p,)ucos metros o templo 
e a esfinge. Por todos, os lados, 
i pedras e.sitios escavados, mos-
tram-nos sinais evidentes des-
ses, povos, primitivos. Pena é 
que. ali, a, bem, dizer, não exis-
ta m, obras de comervaçãoeem-
belezamento para tamanha ma= 
;ravilha turística. 

Ao longe avistam-se mais 
pirâmides.. Entre umas e ou-

(Continua na 4.a página) 

so elogiando calorosamente 
a forma como o comando 
se desenpenhou de tão difí-
cil missão e terminou - por 
dizer que os nossos oficiais 
não poderiam ambicionar 
maior honra do que coman-
dar em campanha soldados 
portugueses. Não é nova es-
ta fama rios nossos soldados 
e, já o próprio Napoleão, 
depois de ter sofrido derro-
tas consecutivas nas suas 
hostes, comandadas por três 
dos seus melhores generais, 
declarou que, com homens 
assim, conquistaria o mundo 
inteiro. No dizer do nosso 
ilustre Ministro da , Defesa 
Nacional, estes exercícios 
envolveram 30.000 homens, 
os quais, sem atender às mu-
nições gastas, fizeram uma 
despesa de mil escudos por 

cabeça, o que representa 
uma ` verba extraordinária 
de trinta mil contos, dispen-
didos cinicamente com este 
acto militar 

Este dinheiro daria real-
mente para muito, noutro 
sector da vila nacional, por 
exemplo no campo assisten-
cial, mas sem dúvida que 
é forçoso concluir corri o 
Senhor Ministro da Defesa 
Nacional, quando disse: «nós 
temos compromissos ínter-
nacionais a saldar e toda a 
gente sabe que, na nossa ge-
ração, obrigação livremente 
tomada é indiscutível dever 
sagrado a cumprir. Nisso 
empenhamos a nossa honra 
de portugueses, nisso está o 
nosso orgulho de nação in-
dependente e livre;,. 

E o nosso clarividente Sa-
lazar, já há minto afirmou 
que isto é um mal, mas «um 
mal necessàrio». EME 

A Campanha do Automóvel Clube 
e o Problema do TráRsito 

(Continuação da La página) 

também, um modesto músi-
co compôs determinada fan-
tasia; com um amigo locutor 
de certa emissora consegui-
ram editar o disco da canção 
que ainda hoje se ouve: - 0h1 
meu Papá...,. Foi um êxi-
to. Em cinco dias venderam* 
-se treze milhões de discos, 
o que quer dizer que o mo-
desto músico passou a ser 
um ` ídolo' americano, a 
viver principescamente e go-
za, agora. os louros d3 sua 
canção. 

Claro que, apesar de Vito-
rino de Sousa ser locutor, ter 
um lugar que lhe dá o direi-
to, de se julgar ,, persona gra-

rã, ilustrado convenientemen-
te, ensinar às crianças o di-
fícil problema do Futuro, 

Finalmente, o estilo corre-
cto, sódio; com que Vitorino 
do Sousa abordou os seus 
conceitos, serve de base a 
muitos dos que gon,górica-
mente querem equacionar 
problemas, cuja incógnita 
eles ainda tornam mais com-
plexa com o seu estilo, po-
bre de torma mas rico de 
colorido em dificuldades' de 
assimilação. 

Creiam os condutores de 
automóvel, quer amadores, 
quer profissionais, que «UM 
CASO DE CONSCIÊNCIA 
—O Prcblema do Trânsito, 
é um livrinho que deve fí-

ta•• --e é-a-•do país, talen- d gurar na 11 malado - tablier ,, 
tolamente escrever três ar-
tipos sobre o trânsito que lhe 
proporcionaram um primei-
ro lugar em concurso, não 
conseguiu um editor para o 
' seu livrinho, aliás digno de• 
iq.ualquer biblioteca, pelo que` 
,encerra de jbdicioso, jocoso 
e conceituoso. 

Não queremos discutir o 
problema de,trânsito que, a 
nosso ver, como ao do co-
nhecido jornalista- Octávio 
Sérgio„ só teria solução na 
cidade do Porto acabando 
,com o trânsito. Nlas sempre 
,queremos,dizer que Vitori-
no de Sousa, pondo a ques-
tão desta maneira conseguiu, 
pelo menos, em boa verda-
de, um compêndio do saber 
`transitar no nosso país. E 
noutro qualquer, este livri-
nho serviria certamente pa-

para entretenimento de 
quem, como o guiauto; pre-
cisa- ter sempre prt sente a 
sua mais cara preocupação — 
a Previdência. 

I'TR fB UINÍA L I VIlÍÉ 
é distrib-uida em grafo-, 
no Quiosque, Central, 
largo dó Darão dé São 

Martinho 

Visado peia. censura 
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A "borla„ um mal que- afecfa 
o desporto nacional 

Quem assiste aos desafios 
de futebol e toma conhecimen-
to, passados dias, das receitas 
dos mesmos, fica desorientado 
pela minguidade destas, frente 
ao número de espectadores. 
Quando assistimos ao pri-

meiro jogo do Sporting de Bra-
ga, no presente campeonato, 
sentimos a sensação agradá-
vel, pelo número de assisten-
tes, de que o grupo da nossa 
terra teria uma boa receita. 
Soubemos depois que a mes-

ma não tinha ido além dos 8 
contos e " que diminuidas as 
despesas o saldo havia ficado 
nos três mil escudos. 
Sabendo nós que o grupo 

não tem mais de 2.000 sócios 
com as cotas em dia e saben-
do toda a gente que quem as 
não tiver assim não entra, fi-
camos a calcular quantas pes-
soas lá estariam com o direito 
moral de entrar. 
Três mil pessoas seria o nú-

mero máximo de espectado-
res, contudo, estavam lá o do-
bro . 
Como? 
Uns porque são funcioná-

rios com direito e outros por-
queconseguem ,o'direito por 
regalias em que o grupo não 
quer tocar; uns,porque jogam 
em qualquer grupo e outros 
porque jogaram e ainda con-
servam os cartões ou, mesmo, 
nunca jogaram e inscreveram-
-se só para entrar de graça; 
uns porque são árbitros e ou-
tros porque o foram mas man-
têm a regalia; uns porque re-
presentam a imprensa e outros 
porque à sombra dela se abri-
gam, só para aquele efeito; e 
muitos e muitos porque con-
seguiram um meio de obter 

um cartão que lhes permita a 
entrada. 

Naquele estádio deveriam 
de estar naquele dia, e estarão 
em todosos jogos, tantos «bor-
listas» como assistentes com o 
direito à entrada por pagarem 
ou serem sócios. 
E com essa diminuta recei-

ta tem o grupo de fazer faée a 
uma despesa que ronda os 50 
contos mensais! 
O Sporting de Braga dificil-

mente conseguirá, no presente, 
receita para cobrir metade da 
despesa e se não fosse o di-
nheiro conseguidocom a ven-
da de determinado jogador, 
possivelmente, neste momento, 
o grupo não teria quem se 
prontificasse a dirigi-lo-

Se o grupo não subir 
novamente de divisão este ano, 
tudo leva a crer que se venha..a 
debater com crise aguda e 
n ão o possa depois fazer 
com facilidade, salvo se a cida-
de compreender as suas obri-
gações e passara contribuir, 
como o deveria fazer. 
Segundo ouvimos, o maior 

número de sócios existente é 
dos arredores da cidade, onde 
se cultiva a fé do Sporting, pois 
da cidade, pròpriamente dita, 
não há 1.000 sócios. 
A maioria consegue um 

meio de entrar de graça e es-
quece que o grupo' não pode 
viver assim. Se tudo correr 
bem aparece[ão a bater pal-
mas e sé correr mal serão os 
primeiros a incriminar os que 
trabalharam. 

Será então tarde. O Spor-
ting a continuar assim, ou 
sobe este ano de divisão ou 
teremos muito que lamentar. 

Comentando o Nacional da 1.a divisão 
Após a quarta jornada do 

compeonato da primeira divi-
são, apenas uma equipa, a do 
Benfica, está invicta e que ao 
derrotar o campe-o Nacional 
ficou isolado no cimo da clas-
sificação comum ponto de van-
tagem do segundo, o- Barrei-
rense. 

Esta jornada deu-nos algu-
mas surpresas sendo de salien-
tar a mais flagrante a derrota 
do Belenenses no Barreiro, que 
não pode resistir à teimosia 
dos locais que tudo fizeram pa-
ra derrotar o seu adversário lu-
tando com um entusiasmo fo-
ra do vulgar. 
A derrota do F.C.P. pode 

aceitar-se como certa. O Ben-
fica foi mais grupo, jogou com 
mais empenho e foi mais inci-
sivo' quando atacava procuran-
do sempre que possível per-
turbar a acção do adversário. 

jogo bem disputado próprio 
de duas grandes equipas não 
faltando lances de bom futebol 

e de efeito emotivo que entu-
siasmou o publico. 
A Académica fazendo alarde 

duma magnifica exibição, der-
rotou por números volumosos 
a Cuf do Barreiro, não conse-
guindo desta vez cometer a 
proeza de ir ganhar como na 
época finda a Coimbra, pela 
tangente. 
O Torreense não teve gran-

des difilcudades em vencer o 
Caldas, acusando já no fim do 
primeiro tempo a marca de 2-1. 
O Oriental que ingressou 

esta época ao convívio dos 
grandes, tem feito para já uma 
carreira deveras interessante, 
somando pontos que o podem 
tranquilizar quanto ao seu 
comportamento na prova. 
O Pai Sporting perdendo o 

respeito ao filho pregou-lhe 
desta vez com um resultado 
bastante volumoso. O Sporting 
da Covilhã começa desde já a 
ter apreensões com respeito ao 
seu comportamento e o Sporting 

DOR PRIMITIVA 

Tristes dias de Setëmbro 
Comei d' outros me não lembro 
Os que acabei de passar!' 
Sem sol, sem lua, apagadas, 
As noites e as madrugadas 
Eram irmãs no trajar. 

Quantas manhãs acordava, 
E para o céu espreitava 
A ver a côr que,trazia! 
Perscrutava o arrebol 
Mas nem vislumbre de sol 
P'ra meu consôlo, se via! 

Entanto, nuvens sombrias, 
Mais tristes que nostalgias, 
.Eu via, espêssas no céu. 
Estendendo ao largo a vista, 
Desde a fralda até à crista 
Dos montes, o mesmo véu! 

Só nos canteiros as flores 
Esbeltas, de várias cores 
Disfrutavam-me a sorrir; 
Porque elas, quase outonais, 
Cada vez brilhavam mais 
Com tanta chuva a cair! 

Enquanto que eu tinha viva 
Não sei que dor primitiva 
Dentro de mim a sangrarl 
Que o pranto que derramasse, 
Talvez nem sequer chegasse 
Para a fazer abrandar! 

E vão os, dias passando 
Todos os seres transformando 
Em morte, vida e calorl 
Das árvores folhas caídas 
Pelo chão aprodecidas 
A outras darão vigor. 

já voltam à Natureza 
Dias de paz e de beleza, 
Noites d'estrelas e lua; 
Só aquela dor tão viva, 
Talvez doença nativa, 
Na minh' alma continuai... 

UERBA 

O MEC. 
O mel é delicioso e útil ali-

mento • , 
A sua composição é a seguin-

te:78, 14°/ode hidrates carbono 
de água, ferro, cálcio e fósforo: 
Os 78,14°/o de hidratos de 

carbono do mel são constitui-
de frutose e glicose, por con-
seguinte oseu aproveitamento 
é de quase 100"/0. 
Com este conjunto de pro-

priedades,o mel possui também 
as vitaminas A, B2 e C. Não 
sendo. um alimento de alto 
custo, devemos usá-lo com fre-
quência, quer ao natural, ou na 
preparação debôlos bem como 
o varido doce, de que o mel 
faz parte, também deve ser da-
do às cricnças, sem receio: 
mesmo às de tenra idade. 
E não esqueça que se 100 

anos quizer durar, do nascer ao 
morrer, do bom mel se deve 
alimentar. 

AVLIS 

Trabalho sem paga 
(Continuação da 2.a página) 

imaginar'um monte de sabão 
e uma montanha de roupa. 
A mecanização cada vez 

mais acentuada do trabalho ca-
seiro, trouxe consigo um peri-
go que atingiu proporções 
pouco conhecidas. Nas esta-
tísticas das mortes por aciden-
te as casas particulares figuram 
com cerca de 30%, o que cor; 
responde à percentagem dos 

acidentes de trânsito. 
Todas estas cifras estatísti-

cas não podem esconder a fi-
gura irredutível a cifras da es-
posa e mãe que, apesar de todo 
o seu trabalho é um manan-
cial perene de carinho e de 
amor. 

lisboera daria início à espe-
rada recuperação. 

Finalmente o Atlético ainda 
não conseguiu angariar ponto 
algum e estando já concluídas 
quatro jornadas, deve começar 
a inquietar os seus simpatizan-
tes. 
A próxima jornada tem dois 

jogos de muita importãncia, 
Porto-Sporting, Cuf-Benfica. 
Deve ser viril a luta que se 

vai travar no Estádio das An-
tas entre o Porto e o Sporting, 
eternos rivais, de desfecho du-
vidoso embora o favoritismo 
seja dado aos donos da casa 
é de prever uma partida de bom 
futebol e bem disputada por-
que recursos a ambas as equi-
pas não lhe faltam. 
O Benfica guia da classifica-

ção para não ser desalojado da 
posição que actualmente ocupa 
tudo vai fazer para manter o 
comando e a invencibilidade, 
sendo apenas a equipa que ain-
da não conheceu o travo da 
derrota e quanto a nós não 'se-
rá desta vez que vai perder. 
Os restantes encontros tal-

vez venham a ter desfechos fa-
voráveis a todos os visitantes.' 

Visado . pela censura 
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A Companhia de Seguros "ATLAS,,  
Efectua seguros em todos os•ramoi. 
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TRIBUNA É' 

ARES DE PARADELA DO 

Quadro do dia 
a 

Quem viu a miséria na sua 
frente? Como era?.. . 
—Era uma criança esfarrapa-

da, de olhos lindos mas apa-
gados ... de rosto encantador 
mas famélico... tisnada pelas 
inclemências e fome?! 

--Seria talvez um jovem des-
grenhado e macilento ... uma 
flor tão cedo desfolhada... um 
monturo de bedum e de farra-
pos, à mercê da fome e do 
frio?! 

—Possivelmente era um ve-
lhinho, quáse inerte, vergado 
ao peso-dd míngua e da fome... 
um ,`rosto pálido e sentido, qual 
compêndio velho e agastado... 
uma vida de trabalho honesto 
dispondo agora só de dois ami-

o 
RIO... 

gos--o saco - da esmola e o 
bordão de apoio, implorando 
a tudo e a todos a «esmolinha 
pelo amor de Deus e por quem 
Deus lá tem»?! 
Quando e como viram pas-

sara miséria?... 

Todos nós havemos um es-
pelho ná nossa vida. Os pobres, 
os filhos da miséria, essa crian-
ça, esse jovem, esse velhinho 

de que fizemos retrato, veem-
-se no espelho deles como tris-
tes abandonados! 

Mas não. O mais pobre dos 
pobrezinhos não é um simples 
abandonado no mar encapela-
do da vida. 
—Quem foi que vos disse õ 

MONOGRAFIA DO CONCELHO 
(Continuação da La página) 

o apanágio da riqueza e do bem' estar; criaram a poesia 
e o lirismo, do viver puro e simples das nossas aldeias; 
conquistaram o testemunho universal da sua simpatia co-
municativa, pela doçura do carácter, atracção e hospitali-
dade, pela sua alegria e ritmo de suas danças nas festas, 
nos arraiais, nas romarias encantadoras, em que os rapa-
zes e as raparigas se desafiavam, cantado, e logo se cor-
respondiam em versos improvisados. 

Ninguém nos pinta melhor e com mais naturalismo 
e vivacidade de cores, que a pena genial do autor de' « Os 
Fidalgos da Casa Mourisca», o quadro deplorável que nos 
últimos quarteis do século dezanove ofereceram as facha-
das armoriadas dos nobres solares da velha fidalguia, a 
levantarem-se solenes e tristes, mas desertos, no meio 
das quintas e das várzeas incultas. 

Agora, no nosso século, a distracção do homem do 
campo do meio dos seus afazeres, atrofia e definha a bur-
guesia e mediania rurais; e, se não se acautela, compro-
mete-se irremediàvelmente, ecitregandonas mãos dano - 
breza do ouro, do dinheiro, o património sagrado que lhe 
legaram seus maiores, perdidada a noção de que a vida do 
lavrador é a mais nobre e digna das- actividades humanas; 
de que o verdadeiro e são patriotismo não é um senti-
manto vago nem abstrato, mas encontra o seu fundamento 
no amor e apego à terra em que nascemos. 

É certo que, hoje como ontem, é e será sempre o 
homem dos campos quem reabastece de nova seiva, de 
saúde e vigor, as grandes cidades. 

Com efeito, todos os dias, a partir das estações de 
caminho de ferro,desta e de outras províncias, o indivíduo 
muitas vezes semi-selvagem, amorfo, entra nas calhas da 
vida com destino às capitais do mundo; e aí, aos tropeções, 
aos emporrões, cai aqui, levanta-se acolá, numa verdadei-
ra luta pela própria existência, transforma-se, como se pas-
sasse por misteriosa fábrica de fundição, no cidadão útil 
e honroso da sua pátria. 

E só degenera na escória da Sociedade,'quando re-
lega e deserta aos sãos princípios que recebeu no berço, 
e sempre andaram aliados às mais altas qualidades mo-
rais, ao mais notável amor ao trabalho das populações 
nortenhas, que foram as primeiras a criar a Lusitanídade 
do Novo Mundo que é o Brasil. 

Voltavam outrora, ao fim de muitos anos, a matar 
saudades infindas da Pátria, a aformosçar a casa paterna, 
'a beber da mesma fonte, a abraçar e a descançar sob a 
anesma árvore secular, a dormir o sono eterno junto do 
campanário humilde de suas queridas aldeias. 

Da vida primitiva e dos costumes patriarcais 

II 

Pelas ligeiras considerações, que antecedem, pode 
já concluir-se que pouquíssimas terras podem orgulhar= 
-se, de tão profundas tradições e raízes históricas como as 
de Entre . Homem e Cávado. 

Mas, se porventura quisermos recuar muito mais 
atrás e reportar a sua história a mais dilatadas origens da 
da vida humana sobre a terra, basta percorrer com atenção 
os cumes de algumas das suas montanhas, para aí encon-
trarmos indeléveis vestígios da existência do homem pri-
mitivo. a 

Continua no próximo número 

filhos da.. desgraça, que éreis 
abandonados, que ninguem em 
' vós pensava? 

--Quem vos mentiu ao afir-
mar que ninguem mede o alcan-
ce do gesto daquelas esmoli-
nhas que ides recebendo? 

Disseram-vos a sós num 
pequeno inundo de lixo, de 
cabelos desgrenhados e seben-
tos, entregues a côdeas rapa-
das.., aos farrapos... entregues 
à fome e" ào frio? 
São falsas, são descrentes es-

sas vozesl 

Irmãos que viveis tristes: 
Lá no ceu há quem pense 

em vós e vos ame; há Alguem 
que escolhe almas boas que 
vos confortem neste mundo, 
composto de cera virgem e de 
pingos nojentos... Não andais 
sós. Tendes quem vos defenda.-
tendes um fiel timoneiro que 
vela por vós, que dirige as 
vossas caminhadas, e que faz 
chegar junto do Altíssimo os 
vossos sofrimentos e as esmoli-
nhas que recebeis! --É o Anjo 
da Guarda' que a cada um de 
nós foi destinado. Não vos de-
sespereis, ó vós que vida amar-
ga passais. ,Ai de quem vos. 
menos-preze!!! 

Será possível haver ricos e 
medianos que nunca pensassem 
nisto?! — Se os há, bem mais 
miseráveis sào... 

Nunca deixemos passar na 
nossa frente um ser miserável 
sem o confortar, e não o deixe-
mos nunca sem o ósculo de 
irmão! it 

Otrlttbro de 1956 
(B„ernardino Ribeiro) 

TRIBl ÚJUDICIAL 
DE -

VILA VERDE 
ANUNCIO 

No dia 20 de Outubro corrente, 
pelas ro horas, à Porta do Tribu-
na judicial desta comarca, por vir-
tude do ordenadona@xecução fis-
cal administrativa que a Fazenda 
Nacional-move contra o Instituto 
Colonial Ultramarino, há-de ter 
-lugar a arrematação dos seguintes 
bens;—A) 1/,5 do usufruto ue uma 
morada de casas e eido junto, 
constituído pela reunião dos pré-
dios: "ferra dó Eido ou Eidinho do 
Pinto, Campo da Bouça ou Lamei, 
ro, com vidonho e, mato, no lugar 
do Cachopo, freguesia de S. Ma-
mede de Escaríz, inscrita na matriz 
urbana sob o art ° 4r.° e na rústi-
ca sob os art,os rr8° eb 119.0, en-
trando o quinto do, usufruto, em 
segunda praça, pelo quantia de 
Esc. 1794$30 
B) 1/5 do usufruto do Campo da 

Velha e Bouça da Telheira junto, 
de lavradio e vidonho, no lugar 
dó Cachopo, freguesia de São 
Mamede de'Escariz, inscrita: na 
matriz sob o' art.<> ro9, entrando 
em praça péla quantia de Esc. 
879910; 

C) 1/5 do usufruto da Bouça da 
Tomada, de mato, no lugar do IXisto, freguesia de S. Mamede de 
Escariz, inscrita na matriz sob o 
art 645.0 . o qual entra em segunda 
praça por seis escudos e oitenta 
centavos; ' 

D) r/5 do usufruto da Leira da 
Veiguinha ou Geirinha, terreno 
de cultivo, com oliveiras e algum 
vidonho, no lugar do Xisto, fregue-
sia de S. Mamede de Lscariz, ins-
çrita na matì•iz sob o art ° 754, o 
qual entra em segunda praça por 
esc. 19000, . 
—Pelo presenta são citados 

quaisquer credores incertos ou 
desconhecidos. Ficam a cargo do 
arrematante as despesas da praça 
e o pagamento integral da sisa que 
fôr devida. 

Vila Verde, oito de Outubro de 
1956. 

O Chefe da a.a Secção, 
Antônio Monteiro 

V#rifiquei:. 
OJuiz de Direito, 

lodo Gonçalves Dias 

13-X-1956 

Al b um de coisas várias 
a 

Começaram as aulas. Abri-
ram as escolas primárias, as 
do ensino técnico, os liceus, as 
universidades • Eu andava per-
dido no meio duma multidão 
igualmente perdida como eu - 
no seio do barulho gritante da 
cidade • Rapazes e raparigas 
enchiam as artérias, livros nas 
mãos, esperanças incontidas 
nos corações. As livrarias cheii-
nhas. Pus de lado os maus 
pensamentos, as' minhas apo-
quentações,e deixei-me obser-
var aqueles jovens que se cum-
primentavam, que conversa-
vam ruidosa mente (dando cer-
tamente, conhecimento dos a-
contecimentos passados nas . 
férias). Não me passaram des-
percebidos muitos rostos no-
vos. Rostos sorridentes alegres, 
felizes, subjugados por aquela 
força estranha que leva todo 
o estudante,*nestes momentos 
preliminares do estudo, a fa-
zer cálculos para o ano esco-
lar, cujos primeiros alvores se 
lhes apresentara risonhos e es-
perançosos. 
E eu penbei na minha vida 

de estudante... 
* 

. . 

...De estudante com horá-
rios, com professores, com um 
tanto número de faltas para 
dar que, verdade seja dita, eu 
continuo a ser um estudante, 
um estudante sem horário,sem 
professores, sem faltas é pre-
senças a marcar... -0 estu-
dante de todas as escolas, sem 
uma escola certa... Universá-
rio sem universidáde! 

Fui eu, durante os cursos 
que frequentei, um bom estu-
dante? Sinceramente: não fui. 
Dei muitas faltas, reprovei vá= 
rias vezes, fui outras tartas cas-
tigado pelos meus desatinos, 
pelas minhas desatenções. Re-
cebi, no entanto, vários pré-
mios, e guardo; apenas na lem-
brança, a amizade de alguns 
mestres que me distinguiram 
com o seu afecto, o seu afec-
to amigo. Repovoando a me-
mória com essas imagens paS-
sadas, pergunto a mim pró-

prio se tenho de me arrepen-
der da vida que nãr) aprovei-
tei nos meus tempos de estu-
dante matriculado. E respon-
do: não. De nada tenho que 

me arrepender. Fui o que foi, 
sou o que sou. - - 
No entanto, verifico que as 

minhas mais caras esperanças, 
os meus mais belos desejos, 
desses quase treze anos de es-
tudo com professores e uma 
escola, foram apenas bolas de 
sabão que o vento reventou 
malignamente. Mas de nada 
tenho de me arrepender. 

Dos cursos que tirei e das 
outros que frequentei pouco 
ou nada foi dado de modo a 
estabelecer-me na vida numa 
base constituída com o produ-
to dos meus estudos. Os meus 
estudos, até ' este, m3mento e 
desde que pus a escola de. la-
do, em nada me têm valid(,• 
O que tenho feito, realizado, 
se sou o que sou, devo-o a ou' 
tras eircunstânciaq e a uma lu-
ta que só ã mim diz respèito-
Não sei se a uma luta devon-
tade, de coragem, de propósi-
tos definidos, não sei. Apenas 
sei que, entre o rapaz que es-
tudou e o homem que traba-
lha, há um abismo que dtsli-
ga totalmente este presente da-
quele passado. 
Podia hoje ser alguém? Usu' 

fruir duma posição social mais 
brilhante? Olhar para mim, 
sentindo-me bem colocado 
num bom emprego, conse -
quência direr-ta dos resultados 
escolares? Podia! Mas, se mc 
foi dado muito, não me foi da-
do aquilo que eu precisava. 
Não tenho culpa e não culpo 
ninguém. 

Sei de condiscípulos bem 
instalados. De outros sei que 
conseguiram formaturas bri -
lhantes,tirando,assim. partido, 
de livros que, juntos, estuda' 
mos. Eles continuaram; eu a' 
penas parei ou, melhor, meti 
espírito orientou-se por outro 
caminho—talvez mais difícil, 
mais obscuro, menos rendoso 
de glórias materiais e vãs, mas, 
tenho a certeza!, assinalado 
inteiramente por um labor in• 
telectual onde a minha real 
presença. se identifica desam' 
parada de muletas, . . 
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tras, vales que esconderam, 
até há bem pouco, cobertas pe-
las areias do deserto, cidades e 
cemitérios milenários. 

Desde a Esfinge às Pirâmi-
des percorremos essa distância 
nos típicos cdmélos, que ali 
sempre permanecem para esse 
pequeno passeio turístico, Em-
bora incómodo é cheio de 
graça, que geralmente é apro-
veitado para tirar a fotografia 
de recordação. 

Dentro do carro e já a ca-
minho de Alexandria ainda era 
motivo de grande beleza para 
os n.)ssos olhos a massa enor-
me das Pirâmides, dominando 
a cidade beijada pelo Nilo, 

entre desertos, de quem nos 
despedimos, a caminho de A' 
lexandria, sua porta marítima, 
com pena de ali não podermos 
demorar mais tempo na com' 
templação desse mundo decoi' 
sãs pré-históricas, unicas no 
mundo. 
As duas horas da mánhã, a' 

bandonamos Alexandria, fican' 
do o cais cheio de vendilhões 
e prestidigitadores árabes, que, 
de turbante e túnica traçada 
em habilidosos malabarismos* 
receberam muitos aplausos e 
dinheiro. 
O «Vera Cruze ia atravessar 

o Mediterrâneo, em direcção 
a Nápoles, onde nos demora" 
remos três dias e donde volta 
remos à vossa presença. 
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